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Secretariado só depois do carnaval 
Abordado pela impren- nunciará o seu secretariq- fe do Executivo é _a~_<JE)_Co!l.: For _ outro lado, __ deixou 

1
da. Trata-se do Titular da que no momento ultima os cação da recente lei de 

sa, o professor Carlos Al- do, após as ferias do car- vencer alguns secretarias transpciiece~ ·que· ··somente· ·Pasta' -ele{ A<;:lricultura, sr.- pre·para tivos para a apli- revisão agraria. 
berto de Carv:dho Pinto, navaL Segundo consta, a que chegou a hora de ce- um secretano tem sua po- · ~ 

~ 1 José Bonifácio Nogueira, declarou que somente a- maior dificuldade do Che- der o lugar à nova gente. siçao tota mente garanti-
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Beneficiadas 18 Associações Rurais 
O erviça Slicial Rural procedeu à entrega de peruas, maquinas de 

escrever, projetores de ''slides'' ás entidades paulistas 
0 Conselho R-egionaf dr:> 

Estado de São Paulc do 
Serviço Social Rural_ proce­
deu no dia 9 do corrente, à 
entrega de 18 peruas, má­
quinas de escrever, proj~to-

/ 

res àe "slides", máquinas 
de somar, mimiógrafo e ou­
tros materiais de escritó­
rios para as Asseiciações 
Rurais de Araraquara, Bo-

tucatú, Brotas, Cafelândia, 
Campinas, Cerqueira Ce­
sar, Cotia, Jaú, Limeira, 

Lins, Mirandópolis,' Monte 
Alto, Paraibuna, Ribeirão 
F'reto, Rio Claro, São João 
da Bôa Vi~ta, São José do 

Rio Preto e Tupã. 
Aproveitando a presença 

dos representantes, presi­
dentes e outros diretores, 

das entidades rurais inte­
rioranas, recdizou-se no au­
ditório do CR do ESP do 
SSR uma reunião entre os 

mesmos e técnicos da au­

ta rquia, sendo então deba­
tidos aspectos técnicos pa­
ra funcionamento dos ser­
viços da autarquia r,uralis­
ta no interior . 

O sr. Bolivar Pereira Nu-

Condenado o restabelecimento . 
. da taxa de Educação 

S. Paulo (Interpress) - Problemas dos mais 
A Asse~soria Jurídica da serios 
Federação e do Cé!Jlro Acentua o autor do po­
das Industrias do Es+ado ·recer que não paira duvi­
de São Pàulo vem deofe- da que o problema da e­
r&cer parecer ao projeto ducação é um dos mais 
de lei federal n.o 2.384, sérios em nosso pais. E' 
de 1960, disr~ondo sdbre tarefa dos poderes publi­
concessão de aboho esco. cos proporcionar os meios 
lar. A aludida "prop<::>si- - de ensino primaria gràtui-­
cão institui a te~xd de ·edu- ·to e obrigatorio, corric 

- ~ação, que- constituirá em ' :F:~<Jlbelece a · Consti-tuição 
selo adesivo, no vcdér dê- -- Federal. P'lra eseo fim, o 
Cr$ 5,00, incidente ·em ·to- ~rtigo 169 da Constituição: 
dos os atos regulados ·por preceitua que, anuolmen­
lei federal. Essa taxa, ~m- · -te, a União aolicará nun­
bora não o diga expre;;- · ca menos de dez por cen­
samente _o projeto, desti- -·to, e os Estados, o Dishi­
na-se à concessão de a- ·to Federal e os Mw1icipios 
bonos escolares. Ô ~b:::nh- "nunca menos de vinte per 
escolar mensal de Cr$ cento da renda resultante 
200,00 por filho ou tutela-- dos impostos nr:r manuten­
do que freqwmt:rr o curso ção _c desenvolvimento do 
primaria será pago ao pc.ü ensino Cada sistema de 
ot: tutor que perceber re.1 ensino, segundo o mt. 172 
dime!1to igua l ou inferior da· Constituição, terá abri 
ao solaria min:mn. A? r:-ni qatoriamenle r:crvicos de 
ou tutor 0 projeto equipa- assistencia educacional 
ra quem tiver permane11- que assegurem aos a lunos 
temente sob sua quarda, nece::sitados condicõcs de 
criando-o ou educando-o eficiencia escolar. Por ou­
a suas expensas, aluno tro lado, o C6digo Penal 
de escofa primaria. 0 (l- configura como crim~ de 
bano será pago durante 0 aban-dono intelectual -
realização do curso pri- deixar, sem justa causa, 
mario, não sendo suspen- de prover 'à educação pri­
so no período de ferias; 0 mario de filho em idade 
pagamento do abono sus escolar, crime punido com 
pende-se na hipolese de to e o brigatorio, como 
reprovação nos exames 'de a um mes, ou multa de 
acesso de classe, restabe - 200 a 500 cruzeiros. 
lecendo-se quando, rept7 - Adverte o autor do pro -

1 

tido o ano escolar, vier a jeto - continua o pare­
recdizar-se o acesso. Per- cer - que o preceito cri­
mite 0 projeto a acumulla · minai se tornou inoperan­
ção desse abono com o te, porque a ameaça de 
abono de familia. 0 pedi- sanção penal "já se reve­
do de abono será preces- leu desvalida ae condi­
sado e informado pelos ções para crmedir a cau. 
coletores fedsrais, caben~ sa da fuga à escola, ta nto 
do sua concessão aos De - mais que a . justa causa 
legados Fisca is do Tesou- torna típico o abandono 
ro Nacional nos Estados intelectual". O fato de o 
ou, onde houver, ao che- pai necessitar do tràbal~o 
fe da 11~partição que re- dos filhos - aduz - nao 
presente o Ministerio de é obstaculo ao ensino pri­
Fazenda. mario, que deve ser minis 

e Saude 
trito Federal e os Municí­
pios têm a obrigação cons 
titucional de proporcionar 
o ensino primaria gratui­
to, em sistemas adequa­
dos. A situação atual ~ 
assás diversas. A imprén­
sa acaba de denunciar a 
· existencia de professores 
semi-anaUabetos ·nas es ­

. colas primarias em nosso 
p:::ú.s. Certamente não se · 

·'podem esperar bons resul 
tados com metotios ele en­
sino precarios e primitivos. 
Todavia, não se deve atri­
buir 'Lrendtl" a uma perr:-
soa para cumprir as sua-; 
obriaacões legais. 

Não há correlação etl­
tre o salario percebido e a 
educaÇão dos filhos ou de 
pendentes, uma vez que, 
pela Constituição, o ensi­
no primaria é qratuito, 
além de obrigatorio, e que 
0:; l"'ais ou tutores não PO­

derão empregar os !ilhas 
ou tutores com menos de 
14 anos de idade, salvo 
raríssimas exceções, de­
vendo o ensino primaria 
ser ministrado até es.sa 
idade. 

A solução para o pro-

blema . estaria na atuali­
zação dos abonos familia­
res na efetivação subven­
çã~ às instituições assis­
tenciais e na regulamenta 
ção do solaria mínimo f?- . 
miliar. Mas, se os fins. co­
limados pelo projeto são 
contestaveis, o meio su­
gerido para alcançá-los é 
evidentemente inadequa­
do. A restauração da ch"ó:' 
moda taxa de educação, 
que mais não é do que o 
imposto do selo, .rev~la-se 
de total inconvemenc1a · 

ne:s discorreu a respeito 
das atribuições administra 
tivas das ,JI.t.,sociações Ru­
rais com o Conselho Regio­
nal do \Estado de ~ão Pau­
lo do Serviço Social Rural. 

O Dr. Olavo A. de Lima 
Rpcha, discorreu ·sôbre as 
responsabilidades e as a -­
tribuições das Associações 
Rurais nos programas do 
SSR, bem como esclareceu 
detalhadamente os convê-

nios que firmados breve­
mente entre outras entida­
ds do interior com o Con'-· 

· selho Regional da autar­
quia. 

Em prosseguimento o Dr. 
Hans Alfred Rappel discor­
reu· de um modo amplo a 
respeito do sentido filosó­
fico do serviço social1 em 
sua relação com o incre­
mento do bem comum nos 

meios rurais. Sal!entou as 
fínalidades dos Cursos de 
Auxiliares de Comunidade 
rnantidos pelo SSR bem ex­
planou a spectos do seu · 
fu11cionamento. 

Para os cursos de For­
mação e Treinamento de 
Auxiliares de Comunida­
des foram aprovados os 
candidatos das seauintes 
cidades: Jaú, José Carlos 
de Campos Melo; Edna Li­
ma Sartori; Araraquara, 
Mària Bonina Santo lo e 
Arlton Botassim; Tupã, Ma 
ria de Lourdes Melo; Bo­
tucató, Ana Inez d~ Andra-

de; Ribeirão Preto, Merle­
vina de Souza Cabeça e 
Jurandy Gonçalves Siquei · 
ra; Rio Claro, Mary Ionne 
F'ini Mac Knight e Jairo 
Apqrecido Butolo; São Jo­
sé do Rio Preto, Edmea 
AP<!reoida Preto e Dago-

Borracha e 
berto Nogueira; Monte' Al-
to, Rute Aparécida Dane" 
luzzi e José Carlos Palma; 
Brotas, Valderes Aparecida 

Consumo de Matos; Paraibuna, Mir­
t_es Avarenga Borreto e Ro 

RIO, - -:....: O "torts\.~9· berfo .Céleste; São João der 
munçlíal __ de borracha nçr-- Bôa _Vista, Maria Helena 
tural' confinua s•.:perior· -~ Oversa; e Limeira, Alvaro 
produção, o que oão acon · Guimm:ães Armsbustes.. e 
tecé ·no onso. da-borracha . HelencrDumta do Pateo. 
sintéticG. Assim é o- Gru­
po Internacioncd d·; Estu ­
dos para a Borracha a . 
nundou recentemente que 
na pr'imeira metade de 
\1960, foram produzidas 
960 m:il toneladas de bor­
racha natural. No mesmo 
períoc:io o ·consumo mo­
teu a 1 milhão e 15 mil 

toneladas. Esta última 
cifra inclui as exportaçõ:::) 
de · ~8.500 . toneladas para 
a UKSS e -de 94.500 te•~ "·· 
laàas para a China Co­
munista. · · 

A produção de · · borra­
cha sintética, no ·entanto, 
mantém-se acima do con- . 
sumq. No primeiro semes­
tre · de ·1.960 foram produ­
zidas 970 mil toneladas,. 
ao passo que o consumo 
não foi além de 890 mil 
toneladas. 

--.-
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Um. diz que sim. 
ou·ra _ diz que não 

Te~egramas . de Nova 
Ic:que dão conta que o 
r' ::mceler cubano Raul 
R- rt deixou a grande me­
t · ' v-:ole afirmando que os 
fi'. UU. invadi-r-ão .a ilha 
{ ; ibe, ao oasso que no­
r . as de w ashington a-

. à. -,_tam au!e _oS'-'sénadores 
c ···:indo Herter, se capaci-
1· , -:un de que não havet-::X 
i · jsão americana de Cu-· 
} , i: O tempo toma corpo 
c rnovim'ento de libertc:-­
c-ãr'l da ilha, que será le­
~ado a efeito por cuba­
nos patriotas e democra­
tas, inconformados com a 
sovietização de _!iUO terra. 

Centro _ de artes industt·iais 
_S. Paulo (Interpress} -

O. Departamento Regional 
de Serviço Socicd da In­
dustria (SESI} mantém 
Centros de Artes Industri­
ais, objetivando desenvol­
ver o plano de aplicação 
e melhoria do ensino · pri­
maria, a crianças d\3 12 a 
14 anos, se!1do esses Cem­
tros frequentados por· fi­
lhos de trab:::tlhadores na 

a concretização do pro­
grama preonizado por e­
minentes educadores pa­
triciõs, visando comple­
mentar a escola primaria 
com mais dois anos le ti­
vos, e fazem parte de um 
convenio entre a Secreta­
ria çla Educação, SESI ~ 
INEP. . ·' l' ~ 

ij?ano.ltama 
nacional 

NOVA CASA 
DA LAVOURA 

U Jmonstrando seu re- · 
gosijo em cada entregn 
dessa natureza, o secre­
tário da Aqri:cultura, sr. 

dada no numero de fabri -­
cas cons-truidos na Capi­
tcd que· decreceu, enquan­
to que no Interior verifi­
cou-se sensível aumento. 

ESTA t BOA 
·José Bonifácio Nogueira, 

comunicou à rep- \ 'lgem 
a entrega da Casa da La- · 
voura, a cidade de Flori­
da Paulista, que custoü 
cerca de 2 milhões de cru­
zeiros. Esse melhoramento 
deverá prestar assistencia 

PROTEÇA·O A O 
TRABALHADOR 

RIO, - Trabalhador, 
para o seu be!l'l, lembre­
se de que um terço dos 
acidente com J perda de 
tempo provêm de ferimen­
tos nos pés ou nos de­
dos dos pés. Para evitar 
essa possibilidade, é de 

todo conveniente usar sa­
patos fechados e ~guros. 
Comprove o seu cuidad0 
permanente, evitando ao 
máximo o acidente. (Con­
lribllicão da Carteira de 
Acidentes do Trabalhador 
do I.A.P.L} 

EXECUÇÃO DA 
REVISA AGRARIA 

Enquanto os tecnicos 
da Secretaria da Agricul­
tura ultimam os prepara­
tivos para a aplicação da 
lei de revisão agraria, de 
autoria do sr. José Bonifá­
cio Nogueira, a Diretorkx 
,Agricola da referido: Se­
·cretaria, toma medidas vi­
.sando a eXE}cução do Picr­
no de Acão no setor. Au­
mento de produtividacl(;, 
aperfeiçoamento da co­
mercialização, novcr poli­
ti.ca fi:scal e de financia­
mento, de __ recursos nqtu­
rais;. são alou-,:./ dos tcini­
cos principais a serem ob­
servados. 

O MlNISTSO 
MAIS FORTE 

Brasília, - O Ministro 
mais forte do atual go­
vêrno é o sr. Clem:;:J.te 
Mariani, que representa­
ria, ao m~smo tempo, os 
aovernadores Carlos Lacer 
da e J uraci Magalhães. 

Na primeira reunião mi­
nisterial o sr. Janio Qua­
dros deu -lhe poderes ab-
so1ut0s nas Finanças, co­
mo fizera, anteriormente, 
em São Paulo, com ·o -sr. 
Carvalho Pinto. 

DESCENTRAUZAÇ.AO 
DO PARQUE 
MANUFATUREmO 

S. Paulo (Interpress} 
Começa a adquirir con­
st5tencia a almejada des­
centralizacbo industrial da 
Capital pÓuista, sendo um 
àos principais fatores as 
disponibilidades de ener­
qia eletriCa e transportes 
de que dispõe atuahnen­
te 0 Interior do nosso Esta­
do. Tal informação é fun-

Brasília, - Ao que pare 
ce, o líder do sr .. Janio 
Quadros na C.J:mara será 
mesmo o depu todo Pedro 
Aleixo. · 

Aliás o debate que tra­
vou , recentemente, com o 
sr. Jos~ Maria .Alkimím fê1. 
o Parlamento retornar aos 
seus melhores dias, pela 
linguagem elevada dos 
contendores, entremec:­
da de respeitosa ironia. 

NJlO PUDERAM 
FESTEJAR A 
PO~ 

Um dos auxlllares do 
presidetlte da Fhpublica, 
sr. Emanuel Massarini, re­
cebeu o seguinte telegra · / 
ma do padre José Falha­
no, prefeito do Sobrcd, no 
Ceará: "Não pudemos fes ·-

tejar a posse do nosso pre 
. . sidente, pois nossos ami­

qos foram presos pelo dê­
legado. qÚe invadiu-a Ci­
dade com políciaís arma­
dos·, pr-endendo quem pm 
tendesse soltar fogu'eteJ 
em regosijo'~. 

BIBtJOTECAS 
MUSICAIS 

RiO, _:_ A publicação 
de_ um dicionário poliglo­
ta de têr~9§ musi_,~ais_ foi' 
anunciqda pela t1NESITO 
como parte. d'e um proje­
to da Associação Interna­
cional dt:! , Bibliotecas Mu­
sida;~s, em .colabo·i:~ção 
com a Sociedade Interna-

. cional de Musicologia. 
lá est.á nrevista a pu­

blicação de um manual 
preliminar em alemão, In­
glês e italiano.- Um dicio­
nário completo, em 20 
idiomc;ts; será publicado c 
seguir. 

CP N.AO TEM 
CANDIDATO 

São J:SJtlo - O Titu­
lar da Pasfil da Agricul­
tura, sr. f.o,sé Bonifácio 
Nogueira, em dei:JS..ar o Pa­
lo:cio dos Campos Eliseos, 
onde conlerenciou com ~ 
professor~ Gárvalho ·Pinto, 
declarou q4e o Chefe do 
Executivo não tem candi­
da to a nreieito e não se . 
1m1sCU1ra em absoluto. nc 
problema da sucessão. 

CONSEIJlO DE 
SAUDE 

RIO, - Grave sempr~ 
em sua lembranÇa êste 
consêlho: evite bebidas 

a lcoólicas porque elas in­
toxicam o organismo, além 
de enfraqaecê-lo ,tornan­
do-o carrÍpb aberto às in­
fecções. E o que nos en­
sina a Di..visão de . Divul-

. gação do SAPS. 

Na justificação, o .,autor trado em carater obriga­
do projeto, após salientar torio 'aqueles que não se 

0 gravidade do analfa- encontram ainda na ida­
betismo em nosso pais a - de mínima para a a dmis­
centua que, para solucio- são ao emprego. Parece 
ná-lo nenhuma outra me- estranho . a tribuir aos pais 
dida é mais atraenter mais uma "renda" para o curo­
convincente e mais d eci-;í primento de uma obriga­
va que a razão de ordem ção que esta à base do 
financeira _ percebem 0 prece i to penal acima trans 
pais uma renda pela ma - crito. Não será essa "ren­
tricula e permanencia do~ da" -observa - que irá 
filhos na escola". Acer.- solucionar o problema, co­
tua o elevado índice de mo, por exemplo~ o ;xspec­
analfab'etismo, cem como to da repetencia tao as­
de repetencia no curso sinalado pelo autor do· pro 

Ressalta o parecer que 
0 Lei- n .o 3.519 assinalou 
passo notavel no sentido 
da redução dos atos a que 
se impõe a obrigação da 
selagenr, diminuindo . os 
inconvenientes desse t.nb~ 
to verdadeiramente mct: 
modo e anacronico. Ele e 
apontado, sob o ponto de 
vista economico, como o 
pior dos impostos de I)CJ~­
so sistema fiscal e o ~0'8 
inconveniente de todo~ · 
sob 0 ponto de vista poll­
tico,- como o mais . desa­
conselhavel porque: em 
gera l, incide so'rr<- ' l-ar­
te mais fraca nos cc.m~.a­

tos. 

~~~~~:~6e~-a~~p~~:~a. CO· Política em Pirapozinho . •· 
~~~,;:!F:;~~~·~~~ Frauci~co Moreira ,n~erá ser a~ota~o ~elo Pl~ 

primaria e o baixo inài- je to. · 
ce de conclusão do refe - -Afinna, então, que · a 
J·içlo curso, União, os Estadçs, o Pia~ 

LEIAM E. ASSitiEf41. 
O IMPARCIAL . 

cluirctfl'l r C tr~o Primario, . 
m~"~~ ,. ;,..,.-( .. náo. atigirain 
iuad.:: em q Je o trabalh.J 
é permitido p:li lei, opor-· 
tunidade para aperfeiçoa ­
rem 0 11 conhecimentos fun­
damentais e iniciarem-s11 

• em atividades manuai3 
comoativeis com sua vo­
cNrão. 

Es~es c-uxso3 constih.:em 

Pi.rapozinho (Do Corres­
pond_ente} - O Che!e do 
E~ecutivo pirapoense, sr. 
Manoel Marques, mani­
festou sua confiànça na 
crescente aceltação da 
candidatura Francisco Mo 
reira, apresentado pelo 
-Partido Trabalhista· Nacio­
nal comn postulcmte 0 '1 

cargo de Prefeito Munic~- tores já caminna c;t seu 
pal de Pirapozinho. "E' lado. 
das mais satísfatorias, a - Manifestou ainda o Pre­
firmou o Chefe do Execu- feito Morques, sua 'espe­
tivo, a penetração e o c - rança que a .convenção do 
vanço do candida to Fran- Partido Dem(JCratico Cris­
cisco Moreira, principal- tão, na pr6:iíma semana, 
mente, entre os meios a - ~ponte o sr.:,Francisco Mo­
gricoais, de vez que na reira, como ~didato par­
sede, a maioria dos elei- tidáriQ, 
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* RE~ ~~~~~ ~~ '"' I ~ DR. PAULO N. SOuZA DR. HEDO GONÇALVES 

Vieste tardei Bem vês que encontraste em mmha alma i 
outra alma a se alggrar com os meus sornsos, com 
meus gestos, minha -voz, meus beijos, minha calma: _ 
- o que eu tenho de mau e o que eu tenho de bom, 

DOENÇAS DO CORAÇ.\0 

ELETROCI\RDIOGRAFI..\ 

fle:.: · Jencia: Rua Niculau Maffet, 

TRAUMAT6LOGIA 

ORTOPEDIA 

818 

Não achaste vazio o · meu leito e se es.palma . 
por meu corpo outro ·corpo; escuta-se outro som 

Consuftórr..,~ f~::aida BrasU, 504 - · fone, I f03 Caixa, 812 

de impudica oração -·prece que a miÍn me ensalmçi! 
e outra bôca me suja os lá bios de batom ... 

PRESIDENTE PRUDENTE 
c 

Que importa seja tarde?· Hás de gozar a sesta 
e terás de enccntrar sobra de algum prazer, 
e terás de dançar, mesmo no fÚn da festa! Rainha [onlinenlul do [afé 
Ainda é tempo?- F'ois bem: é tudo o que se quer! 
É 0 resto? - Pois então gozemos o que resta! i 
De novo hei de viver do 

1

amor de outra mulher! .. . t 
~++++++++++++++(•++++++++++++++++++++++++++~ 

• ~r l V E R S A R I O S . . . ... 
FAZEM ~~NOS: 

Hoje - o sr. Porfirio 
josé dos Santos, comerci­
ante em Ameliópolis; o sr. 
Antonio Cor11êa, proprie­

tario nesta; a srta. Izabel 
Sllva Leite, estudante, re­
sidente na Capital do ~s­
tado; 'Adenir Marchioli, 
funcionária da SATIMA.; 
o sr. José Moyses Ferreira, 
escrivão da Deleg_acia d_, 
Policia local; Maria d·3 
Iourdes, lilhp do sr. Virgi­
lio Zanchi Filho e de dona 
Maria B. Zanchi; o sr·. Má­
noel Batista de .Souza, um 
dos.,pioneiros desta; o me­
canico Anoelo Bighetti; a 
sr. Elzo -Cremonézzi;; o 
meni~o Mario Luiz, filho 
do sr. Carlos Garrido e de 

I O-. IMPARCIAL 
I 

I 
I 

I REDAÇAO . I 

I 
I 
I 
I • I 
I 
I 
I 

B OFICINAS: 
• .. 

ADMINISTRAÇAO 

f'Rl!.DIO PR')PR!O 

; Rna Siqueira Campos,_602 
I 
I 
; Cx Postal, 316 ~. Fone,540 
I 'Preosidente Pruchmte • : RF.S. - P.st. s: Paulp 

• I · 
I • I • I . 
I • 

dona Cecilia Garrido; e a 
srta. Lucia Sgrinholi, fun­
cionaria da Ciá. de Se9u .. 
ros Internacional. 

JlECLARACÃO 
Declaro que foi extra­

viado o Certificado de Pro 
riedade R.o 302.212, expe­
pedido pela Delegacia Re · 
aional de Policia de Pre­
; idente Prudente, em data 
da 29-1-1960, em nome do 
senhor RUBENS DE OLI­
VEIRA ANDRADE, e refe­
rente ao veiculo marca 
"VE;'SPA", ano de fábrica­
ção 1958, motor. de um ci­
lindro de n .o-VBIM-51.06.2, 
tipo motoneta, cor b'eije 
ouro, de transporte pes­

soal adquirida sem Reser­
va de Domínio de 'P~etro 
ScottL 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito, tendo 
em vista estar prov:den­
ciando a segunda via, }un 
to a repartição- competente. 

Presidente Prudente, 1 O 
de Fevereiro de 1961. 

P/ Rubens de Oliveira 
.Andr.ade . 

Jes~ Romero Ramires, 
Preposto de Despachante 

Ollcial. 
. 23-0'13 

RIO,- "A Rainha Con­
tinental do Café", srta. -
Elisabeth Carrascosa V on 
G!ehn, eleita em Maniza­
les, na Colômbia, "Rainha 
Continental do Café", che-
gou. Com a eleição da 

srta. Elisabeth Carrascosa, 
permanecerá com o Brasil 
por mais dois anos o ce­
tro da "realeza" do ca­
fé, desde 1959 em poder 
da srta. Denise Guimarães 
Prado. O concurso em Me 

DR. ALCEU ZININ. 
·Cirurgião-Dentista 

auto-rotação 
Especialista Q.lll cirurgia Buco-Maxila_r 
Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
RUA JOAQUIM NABUCO, 708 - Cx .. Postal, 915. 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

-
~--·-···-·--------~----------------~-------~ I · l 

! [oisas da l!lda~. r 
I 
I 
I 
t 

Por MONSlBUR BECAURE 

:·---------------~-· EnconAréi-o hoje ocasi-
. onalmente na rua, e por 

alguns. minutos falamos.. 
Tinha !las. mãos U!11a pas­
ta, dizendo-se represen­
tante de. um laboratórb 
de produtos farmacêuti-
cos .. 

Deixando-o, relembrei 
certas passagens de sua 
vida, que me animam ·:l 

conta-las. !E foi há muito . 
tempo que aconteceu.· .. 

---------------mil réis, sofreu o .amargO!' 
de vê-la desperecidal . .. 
Tinha perdido o dinheiro! 

Enfim, ,mediante a re­
tenção de sua carteira · 
pl'ofissiooal, o vélho TeUe,l 
lhe deu os cinco mil réis 

de carne... · · '' 
E êla fez os pastéis. E. 

saiu à rua vendê-los. . . · 
Trctbalhavá com a mes­

ma dedicação com que o 
faz agora. Sem falso or­
gulho, sem preconceitos ... 

Até que um dia, cha·· 
maram-no, por um orde"' 
nado melhor, para ajudar 

nizales é realizado de dois 
em dois anos, já tendo si­
do escolhidas três rainhas, 
duas das quais do Bra­
siL O objetivo do certame 
é a escolha de uma moça 
de socie,dade de qualquer 
dos 14 países americanos 
produtores para fazer pro­
paganda do café no mun­
do. A srta. Denise Guima­
rães Prado, com êsse obje 
tivo, viajou por diversas 
· :r>p;--;Õet\ c(lcansaodo ple­
no êxito na promoção do 
nosso principal produto 
de exportação. 

SUAVE 
\5 

·-1;\i•. .. 

E LICOROSO 

VIl'~ H O 

MOSG~TEL 
"CALD~S" 

I 
I 
I 

Estava êle desemprega­
do - vi vendo a aflição 
natural das pessoas ho­
nestas que não querem se 
sujeitar ao ostrêícismo, 
com muito vigor. no cor­
po e muita bondade no 
coração ... , 

a fazer colchões de ca- A 
f ··<'·. tl pim ... VENDA NAS BOAS 

CASAS :Do RAMO I 
I 
I 
I 
I 

~ Roberto Santos , 
I 1 
I G I 1 Heitor ra~a , 
I ~ I 
I I 
I I 1 Diretor Gerente 1 t I 
I 1 
a • ! Oph~l_is A. F rançoso : 
I I 
I I 
I I 
1 · Redator Cbete 1 
I I 
I t 
I Alclndo Ribeiro • 

:t ·' 
Secretário 

I : 

! José Lombardi Neto ! 
; Cbefe das Oficinas : 
I I 
i I 

: Mario Perettl : 
w I 
i I 
• I 
• Assinaturas: 1 I I 
t I 

I Anual .... Cr$ 600,00 : 
: Semestral .. Cr$ 300,00 f 
~ Trimestral .. Cr$ 200,00 : 
I I 
I I 
I 1 

: Representantes: .: 
I I 
I I 

~- Santos & Santos 1 
I l 
I I 

; Publicidades S.A. : 
I I 
1
1 End. Teleg.: : 

I 
I ·ESSSEBSSB.. I 
I 1 
I I 
I EM S.\0 PAULO 1 

! MartinianC> de Carvalho, 1 
I 169 _ Fpne, 34-9161 I . : I RIO DE JANEIRO I 

1 Rua· México, 141 ! 
; Fone, 22-3279 ( 

···········-····-···· 

DECLARAÇAO 
Declaro qUE~ foi extra­

viado ·o Certificado d~ Pn 
priedade n .o 445.441, ex- -
pedido ~m data d~ 
18-1 0-1 960, pela Delegacia 
Regional de Policia de 
Presidente Prudente, em 
nome do senhor RUBENS 
DE OLIVEIRA ANDRADE, 
e r\eferente ao veículo 
marca "VESPA", · ano de 
fabricaçê'to, 1960, côr azul 
metálico, motor de um ci­
lindro de n.o UBIM-4991-
BR, tipo m~toneta, de 
transporte pessoal, adqui­
rida Sem Reserva de Do­
mínio de Nóbile, Boretti & 
C ia. 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito tendo 
em vista estar provid~n­
ciando a segunda via, 
junto a repartição compe­
tente. 

Presidente Prudente, 10 
de -Fevereiro le 1961. 
. P I Rubens de Olive ira 

Andr.ade 
Jesl.$ Romero ltamires. 

Preposto de Despachante 
- Oiicial. 

23-073 

Previna seu fUho cfon­
tra a tuberctllÕ'Se, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vdcina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao contr.ario: 
só beneficio trará à crian­
ça (lnterpress). __ ...,.. __ 

Alguem, talvez ironisan-
do suo sórte, bateu-11:.·~ 
nos ombros e disse: 
"Porque você não experi­
menta vender . pastéis na 
rua?" 

tle não se deixou ad­
moe_star pelas pc;tlavras. 
Pelo contrário. Gravou-as 
bem no íntimo. 

Certa tarde __..:_ · ainda 
viv~ndo aquele drama do 
desemprêgo ...:_ viu . a\­
guem que podia ajuda-lo. 
Que lhe oferecia cinco mil 
réis emprestados. - Com 
o dinheiro na mão, ence­
tou um plano: - foi com­
prar carne! Tinha outros 
cinco mil réis guardados, 
e com aquele capital na­
da lisonjeiro, poderia dar 
início ao negócio. O alto 
negócio - aqui ironia é 
voluntária -· de vender 
pastéis na rua! Mas,. oh 
azar!. . . Comprando a 
carne, e na hora de tirar 
do bolso a nota de cinco 

E assim, progressiva-
mente, 'êle foi crescera:do. .. 

Não se diga que é ho~ 
.. je um homem de pósses. 

Mas pode-se ter a certeza 
de que é um homem de 
valor. . . F~ 'eve no 1un,. 
ciohalismo mais tarde, 
onde também não se con­
tentou o suficiente pa:a 
dar agasalho aos seus--

- sonhos... Sua luta pros­
seque. 

Talvez um dia - não 
sei quando - êle consiga 
uma pequena fortuna, e 
se dará por con!ente. 

Mos nesse dia, há de 
abençoar as palavras que, 
com propósito mordaz, ai­
guem disse: - "Porque 
você não experimenta ven 
der postéis na rua?" 

Pois ê le vendeu pasteis 
na rua. E isso nunca o 
inferiorisou. Pelo contrá­
rio. Agigantou-o mais a ­
inda . .. 

Assim é a vida. Assim 
são os homens ... 

··- -----

FERNANDO 
t:Tm dos mttior•a meéttes-cucaS- do Brct!dl, eáí'á 

chefiando a cOBinha da 

cantina Na poli 
EX-COZtNHEIRO DO: 

Esplanad(l Hotel de Brasilia 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restauroote Don Cecilio de São Paulo 
1.001 noites (restaurant.} São.. Pawo. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de di­

reit~ ter peJdido o Certi·· 
ficado de Proprieda.de n.:o 
269.80A, expedido pela D.e 
I.egacia de Policia de Pr~­
sidente Venc.e.slau, --~ 2 
de outubro de 19Slt do 
}e.ep .marca· Willys, motor 
n.o 4J- l9.lõl,"'d.e 4 cilindrqs, 
fabricaçêfo 1~53, côr vetd,e, 
lotação 5 lú~dres, adqojri 
do sem resérva de domi­
nio de J<>Yelino Moraes 
de CarnorgÓ Junior, 

Declaro qindcr que o 
referido certificado ficm;_q 
sem efeito, em virtude de 
-~star providenciando sua 
segunda vi<f 

· Presidente Venceslau, 9 
de few~reiro~:de 1961. 

as) Tonas. ·Alve~ F;e.rrei~a 
23-{)'71 

hECLARAÇ~O 
A /-irtl. de- õbfer a Z.a via; 

declf'ro ter per.dido . o cer­
tific<Jdo de . propnedade 

. n.o 1 699859, e:xpedido 'êm 
20 'J e junho 'de 1.959., pcla 
(). d'. T. em -S. Paulo, Sem 
~érva de .'Dominio, do 
v:eiê~o marg~ Ford_ motor 
r.1.o 6~AA9SBX-l7.165, -
ano de fabr-idação 1959, -
8 cilindros,. côt Marfirq_ e 
AtoJ, capaCidade 3.-6 mil 
quilos. , 

F'or ser vcrdude cs~ino a 
presente. _ 

M.ironta qg;I'arana'pane­
ma, 9 de fevereit0 de 1961 
as . } Francisco de ·Goes 

23-072 

PROGRA.l\1AÇAU DE HOJE 

C!NE PRESIDENTE 
' ---------- Fo;e.l2SB -:-"PULMAN-:7 AR CONDICIONADO -

.:_ apresenta dia~amente sessão única às 20,15 ~ora~, -
- exceto aos Sabados e Domingos duas sessoes as -

19 15 e às 21,15 horas -
- D.iaritamenl~ vesperais às 14 horas .-. 
---- _, ~- -·-- . ._- --------.-;---, 

I • ... 
~· . 

--- Em vesperal e a noite ---

NOITES DE BRUMAS -
com Jean Gabin e Jea.ne Moreau -até lO anos 

......... 
JOÃO GDMES 

- -O SENTENCIADO 
com Glenn Ford- até 14 anos 

-·-·-

I 
i 
I 

I 
--FILME:::p~r=NEZ-~ I 

CINE FENIX 

--- A noite ---
Com John Saxon e Sandra Dee- proib. até 14 anos I 
..... .-i.++++• i .-.................... ~ .... ++++>H++++•. 

Tratão diesel no:.· 
acesso a Brasilia : 

RIO, .:_ A Rêde Minei­
ra de acôrdo com o pla­
no traçado pela Rêde Fer. 
roviaria Federal, entregou 
ao tráfego o trecho de 
850 kms entre· Belo Hori­
zonie e a cidade goiana 
de Goiandira, de imp::>r­
tância relevante para o 

ligação ferroviária co!f 
Brasilia. 

Redormentando o per­
curso e substituídos tri­
lhos antigos por novos pe­
sando 37 quilos por me­
lro, torna-se possivel o em 
prêgo da tração Diesel, 

que permite maior intensi­
dade de trafégo. 

As composições em de­
manda da nova Capital, 
atra:vés das linhas d::x 
RMV e EFG remodeladas, 
facilitarão o escoamento. 

de gêneros aliment1cios 
dos dois Estados para 
Brasília, tornando mais 
eficiente transporte de 
material de edificação. 

Para os trabalhos da 
via permanente, a 'RMV 
recebeu da RFF em 1.960, 
53 mil toneladas de tri· 
lhos novos . 

o -
. •] 

.- ) 

ECONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODE~OSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENS_ÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO 00 RENA\JLT OAUPHINE é: A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST~NCIA T~CNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 

MERCIAL JMpORTADORA PERETTI S.A. 
CO Baréio do Rio Branco. 264 - Fone, 132-983 

Rua 104 - Pr4sidente Prudoente Cx. Postál. 

;~: P'"OD~fO DA WILLYS·OVER:AN::; B~~~~ S.A.@ ~ 
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Deixou 
Rt ral 

presidenda o serlli(Ct Sc.tial 
Dep 11tado I\lapoleão Fonlenelle 

RIO, - O deputado Na ministro da Agricultura: ço Social Rural em virtude valores em realização, em 
po!eão Fontenelle, presi- "Tenho a honra de c0- da expiração do prazo d o montante superior a dois 
dente do Serviço Social meu mandato. Na ocasião bilhões e seiscentos milhõe::> municar a V. Excia. que, 
Rural, enviou, dia 2 o se- tive oportunidade de re- de cruzeiros, sem conside-

nesta data deixei o car .. capitular, em detalhado rar a elevada dívida cuja 
guinte telegrama ao pre- go de presidente do Servi- relatório ' ao Conselho Na- cobrança está em vias de 
sidente da Repcblíca e a.:J ·- cional, as atividades da efetivação. Conta, assim 
sr. Romero Cabral Costa, E f E M E R I O E S - • autarquia durante minh-:t o meio rural brasileiro 

com vultosos- recursos que 
gestão, salientando que 

DECLARACÃO 
REGISTRO DE ESTRAN-

GEIRO PERDIDO 
ATSUMI MIY AZAKI, vem 
tornar publico, que per­
deu o seu REGISTRO DE 
ESTRANGEIRO Mod. 20, 
sob. n .o 1244, expedido pe 
ia Delegacia de Policia de 
Regente Feijó, em 24 de 
fevereiro de 1950, Natural 
de Saga-Ken Japão, filho 
de Sankichi Miyazaki e de 
d. Y ayoi Miyazaki. 

Regente Feijó, 9 de fe­
vereiro de 1961 . 

pelo declarante a::.sina 
Manoel Graciano do 

Nascimento 
23-067 

' 

I 
l 
l 

1872 - MoilTe no Rio 
de Janeiro, Mac·:.::rno Pro­
copio Fenleira Lage. As 
suas realizações colocam­
no entre os brasileiros 
mat"s em~reendedores do 
n~c:ulo paseado. A sua vi­
da e,1e 1:1 dedicou inteira 
ao progresso do Dr:-1~il. 
preocu:rzado em g:randes 
porspectivas. Filho dJe Bar­
bacena, onde nasceu em 
23-S-182 L .dedicou-se ao 
comercio. Construiu a pri­
meira lestrada de ;roda­
gem do Imper~o, dirigiu u 
Frs~r::::da de Fec.ro Centrcd 
do Brasil, fundou escola -
agricula. Deputado provin 
cial e geral. 

Bem 
arrumado ... 

Bôa 
leitura 

L .. - ... 
Hae ,.,.. •* ...,. o Dlorio 

n $. '"ulo, IOdo o fomflio •• 
hl!elócla. c- ... .,~.., • 
fiOIIIaQOOI ~ "gonhv•" ~ 

••. bem 
informado 

; . 
~k.i~ 

~1i'~""~ 
~. -~· 

f ., 
Não busto que você soio 
.de coso bem arrumado poro 
ehtror no troto de ~ / 

negóc:io1, vi1itor "" 

re,eber cliente• "' ' · "..~. r . 
Mantenho-se tomb!m dioriQo ~ 
mente bem informado, porg 

9 

. melhor conversor, ora~ 
rn!fllor .• CQnYJ5C!· ~ 

prudência recomendável psrmitirão o progressivo 
desenvolvimento da ação 

na implantação de servi- social desUhada a redi-
ços de tamanha importem- mir nosso camponês. Sau­
cia era correspondida pela dações atenciosas. a) de­
acumulação de dispo- putado Napoleão Font.e­
n ibilidade financeiras e nelle". 

Dr, -Francisco $ancbes l 
Cirurgl.ão-Dentlsta 

E:L-Diretor do ·Departamento Odontológico. do 
D. C. E _ da Universidade dOr Brasil :{. 

* * 
* Tratamentos com "AIROTOR" (alta 1otação) 
* Clínica Geral - ~irurgia, ·- Radiol.ogia 
:f. TratamentOs de canais sob ~ontróle Itadiográflco :f. 

e BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) ~ 

Hocário das 8 às 11 hs. e das 13 às 21 hs. 

:f. "qUA NILO PEÇANHA, 310 - FONE,183 (recado) :>f.' 
PRESIDENTE PRUDENTE 

~omerci3llmporla~ora rereHII/l 
P R E S I D E N T E ·P R U D E N T E 

Convocação 
assuntos de interêsse para 
a sociedade . 

As ações ao portad~r 
de·vem ser depositadas 
junto p Diretoria, com an-' 

tecedência de 48 horm, 
conforme determinam os 
Estatutos, a fim de seu:> 
portadores terem direit0 
a voto. Todos os doeu-

Fica m os senhores a­
cionistas da Comercial Im­
portadora "PE!RETTI" S/ A. 
com séde em Presidente 
F-i~udente, à rua Barao 
do Rio Branco n .o 264, a 
comparecerem à Assem­
bléia Geral Ordinária a 
realisar-se rio dia 29 de 
Março de 1.961, s 20 ho­
ras, em sua séde social, 
para serem discutidos <=> mentes referentes ao exer­
deliberados os seguinte; cício d e 1.961, estão à dis­
assuntos: posição dos se,nhores a-

a) - Reiatório da Dire- cionistas ou interessados., 
toria, Balanço, Dernonstra- nos termos do artigo 99 
cão de Lucros e Perdas, r~ do Decreto-Lei 2627 de 
Parecer do Conselho Fis- 26/9/1940. 
cal; Presidente Prudente, 5 

......... ~ ......................................... ....... 

. 

i 

/ 

oterer.e a você ·· 

UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDADE 

AO ALCANCE DE QUALQUER BOLSO 

QUALIDADE - DURABILIDADE 

ASSISTENCIA TECNICA 

D ONICI MÁQUINA DE LAVAR 
QUE AQUECE 11 PRÓPRIA ÁGUII 

Totalmente automéllca, a máQuina de lavar roRGI é 
um verdadeiro descanso para a dona·de·casa: ensaboa 
com água quente ou fria, enxágua quantos rêzes lor 
preciso, torce. desllaa·se sOzinha, automàlicamente, 
enquanto a "patroa" cuida de outros afazeres. 

t 

---SUPUMENT8 INfANlJl -- · -1110·-~~~-.. ~ ,., a..m,.q, • ot111elllal. 

lssita\lll ""' 
ti$1.UO.al 

b) - Eleição e posse de fevereiro de 1.9.61. 

dos Membros do Conselho v I M A1 A 
Fiscal para o exercício de JOSt PERETTT s 
1.961, estipulação dos seus Dire tor . 
honorários; 

L • c) - Quaisquer outros 23-015 ,.., ........... , ... 
-~~'-- .. 

~··~~· .. ......... 
Diárlõ·· de s. ·r a ufa: 

O moh cgmpl•te matt~fin• pouli1to 
. ......... . · · --~-: -. 

Casa do Estudante 

l VIATURAS E MAQUINAS L TDA. 

!fij_~-~~~~nAo~~!.-PáOJ : 1 ............. -~:~:~:::::~~::.:~~-:~~:~9:_1_1 
envia mensagem a Janio 

A direção da Casa: do A mensagem ao Prest-

O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 
AL'i'A SOROCANABA 

CUF;.'OS : GINnSIAL ,;)lURNO E NOTiJRNO 
NORMAL E TÉCNICo De CONTABILIDADE 

PRfMARIO ' ESTADUAL 

grande injustiçado 
Estudante de Presidente _dente será: entr:egue pelo 
Prudente enviou mensa- · · do · 1-d CEPP . :a env1a espec1a a: , 
gem ao ProJ!d·snte da F1 )-
publica, sr. Janio Quadros, sr. José Lourenço de Paiva, 
apre;entando votos de fe- que foi também 0 organi­
l1z governo e bom desem- zaddr da Ala I:1,studantil 
pe~ho do a lto cargo de 

Gratuito I l.o 21 :.:- e 4.o anos l 
ADMISSAO : Diurno e .Woturno 

Biblioteca Selecionada 
Compl~to la~ratótio de física, qulmica ~ 

história natural · 
primeiro magistrado d~ Janista de ,f'.residente Pru-
N ação. dente:,. ... . Á.. J 

Magnifica~o praças de ~sportes 
Corpo ciocente selecionado e tdõneo 

ENSINO ERICIENTE 

PRESIDENTE PRUDENTE .. SÃO PAULO ~ I 
UNHA DE AUTO ONffiUS 

Viagem r.oh!rna e diurna em confortaveis 

Ontbus com poltronas reclinaveis 

Parte ... l Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19 ,OQ horas 
ESCALAS EM; .\SSIS. - OURlNHOS - PIRAJtl • ITAt • 

PARANAPANEMA • JTAPETININGA • SOROCABA • 

SA.O ROQUE e COTlA 

- agencias: -

SÃO ftAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz. 636 • Fone, 95 

RUA N7LO ?EÇANHA, 860 - T~lEFONE 1286 
CAIXA POSTAL, lSS- PRESIDENTE PRUDENTE 

SANTO DO DIA 

São Valenti.m 
V a:lentim era sacerdoh 

romano ao tempo do im­
perador CJaudio If. Embo­
ra esse monarca não pêr­
seguisse abeu'tan:rote a 
religião cristã. muitos s-er-
vos de Jesus 130frer:::un o 

martir:o pela exiJencia de 
alguns gove:man.tes. 

Assim aconteceu com 
Valentim. 

.Acusado de ser cris.tão 
e sacjardote, foi levado à 
presença do imperador. A 
franqueza: com q,,e o ser­
vo de Cristo se cle~ .L:ieu, 

-. agradou a Claudio que. 
com muito interesse, ou­
viu exposições ·:xcerca da 
doutr:na de Cristo. 

Levado -depois para a 

casa do juiz Asiorio, este 
disse a-o S.:m~o que tinha 
uma: f~lha adotiva, priva-
da da vis:a. E se ela fosse 
cur.:tda, c.urvar-se-ia a 
Deus. V aletltim colocou as 

mãos na menina a esta re 
cuperou a v1sao. Astorio. 
se con· arteu e com ele 
maic q t:a·En'·:! i.- :: :1: ~a;: re· 
:::o' ;.;, - J batismo. Ao 
saber do caso, as i::as do 

imper:rdor recaíram sobre 
Valentim que, para n5o 
se transformar e m at= : s• 
ta~a. foti condenado a 
morrer pe:·cr espada. 

Valentim soflleu o marli­
rio a l4 ci.J feverr-rro de 
270. (Interpress) 

Rio - Escreve VICTOR 
DO ESPIRITO SANTO pa­
ra este Jornal - Neste 
quinquenio prestes a findar 
-se, nenhum homem publi 
co sofreu tantas injustiças 

e foi tão impiedosamente 
caluniado quanto o sr. 
Augusto Frederico Schi­
midt. O fato de o Presi­
dente . da República dis­
tingui-lo com a sua ami­
za:.de poeta, escritor e ho­

mem de negocias toda uma 
tempestade de despe i to, 
inveJa _e intolerancia, a­
cFescida ainda de enor­
me dose de ingratidão. 

Muita genfe que não 
suporta o tria.mfo e o 
prestigio dos amigos e 
colegas. Sente-se preteri­
da, injustiçada, e por is­
so, se volve contra aque­
le que venceu, fdzendo-o 
a lvo de campanha sem tre 
guas. Às vezes ess-a cam­
panha é solerte, feita , a 
base de repetidos "mas" . 
"Fulano é uma criatura 
ma~nüica, cheia de qua­
lidades, mas" ... 

Outras.. vezes, o com­
bate é leito de frent~. sem 
rebuços, direta e tenaz. O 
sr. Avgusio Frederico Schi 
midt sofreu as duas es­
peces de campanhas. 
Muitos amigos que con-

t ·~ .. ·~·r- ~ • . 

tinuam a frequentar-lhe os 
gabinetes e até mesmo a 
sua residencia e a sua 
mesa adotaram a campa· 
nha do "mas" e ,nQÕ per­
dem oportunidade para 
morcegar. Outros, arios 
-dos quais lhe dev· ' --kl-
vores e distinções. · oo- -
ais, a cuja somhrÕ pude­
ram a:proximcir·p~ do sr. 
Juscelino Kubitschek e re­
alizar viagens gostosas ao 
estrangeiro, passaram a 
ataca-lo de rijo, subs­
crevendo tais ataques. To 
davia, o sr. Augusto Fre­
derico Schimidt, ainda que 

magoado, pois ~ uma cri ­
atura sensível e emotiva, 
continuou a cumprir os 
seus deveres sem, apa­
rentemente, tomar conheci­
mento de tais injustiças 
clamorosas. O que de 
bom fez ficou esquecido 

· para que só se focalizas3.:? 
aquilo que pareciá erra .. 
d(J. Mos se fosse conhe­
cida a influencia benéfi-• 
ca - confidenciou-me um 
am'igo ~ (que exerceu 
junto ao Presidente da 
R ~;úbqca~ como avulta­
ria o "haver'' do sr. Fre­
derico Schimidt.! Agora, o 
autor do "Galo Bra:co", 
destruindo insinuaçõles 
maldosas que lhe vinham 
fazendo, vem de exonerar-

se do cargo de embaixa .. 
dor que exercia em países 
europeus. Fê-lo através de 
uma carta vasada em ter­
mos elevadíssimos, provo­
cando resposta enaltece­
dora d o supremo magis- · 
trado da nação. 

São documentos qu-J 
dignificam os seus autores. 
Em sua carta, de se bom 
que indii1etamente, o sr. 

Augusto .Frederico Schi­
midt dá resposta a muitos 
dos seus detratores, al· 
guns deles procurando a­
inda intriga-lo com seus 
amigos por meio de ver-

rinas inconsistentes. 
Como já tive oportuni­

dade de dizer com relação 
mesmo ao sr ... Augusto 
Frederico Schimidt, admi­
ro os homens de talento, 
e faço expontâneamente 
sua defesa. --

- -- -- - -
11 Livra. seu , f.i.lho da q 
11 ameaça da tuber- li 
li culose, vacinando-o •I 

'1 
11 com B.C.G., em li -. 
li qualquer Centro ou i! 

" 
Posto de Saúde, li 

11 qratui tam~nfa. A !I 
li vc::::!na P_.C. G nào li 
11 oferece pengo cl· ti 
11 gum, só beneficiao- li 
11 do as crianças. 11 
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Preferivel poucos bons 
que muitos meêliOcres 
Marino Plnto de Barros 

Cesar 
(Para a Interpress) 

Foi assinado o decreto 
n.o 37.920 que dispõe so­
bre nurr/3ro de servidores 
que deverão prestar ser­
viços nas delegacias re­
gionais de ensino. 

Assim, uma da~ lacunas 
cxis1entes nas aludidas 
del~oacias será agora 

preenchida. 
O criterio adotado pelo 

decreto em apreço não 
deixa de ser razoaveL de 
vez que estabelece ma'or 
numero de servidores às 

delegacias que contam 
com varias unidades esco­
lares. 

Notamos, entretanto, 
uma falha, a nosso ver 

sensível Referimo-nos c'l 
ausencia de dispositivo 
que confira aos delega­
dos de ensino c<bm exclu­
sividade, o direito de es-

colha e . seus auxiliar~s. 
evitando, desastre, que a­
través de influencia poli­
tica, as delegacias se 
transformem em deposi­
tos de prdessores "encos­
tados", como infelizmente 
tem acontecido. 

Para confirmação do 
que acabamos de dizer 
registramos aqui o fato 
.\:!'3guinte: 

Quando eslivemos à 
testa da antiga S.a DI~Je­
gacia de Ensino da Capi · 
tal, tal foi a quantidade 
de professores postos à 
disposição da repartição 
que precisamos, certa fei­
ta, dividir o expediente 
da casa e,m dois turnos, 
para podermos acomodar 
no precario predio de q.ue 

dispunhamos, cerca de de­
zoito funcionarias, dos 
quais doze "encostados". 
Nem por isso, entretanto, 
os trabalhos foram bene-

----..---------~-------

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
-- CIR\JRGIÃO l'F..NTlST~ -· 

COMUNICA AOS S'EUS CLIEN.~CUE MUDOU-SE 

PARA O "EDIFICIO RAMOS DE J=:REITAS", SALA 

TI::RRBA RUA SIQUEIRA CA100S, 602. 
I •.: • ._.. 

:.Atende-se fone, soa. 
~~--------------------------------

--~~·----------------~ 

fiados. Palo contrario, os 
elementos novos cr;.::: f: ­
IlfOS obrigados a ac.olher, 

em. regra, faziam "corpo 
mole", pertubavam a dis-

- ciplina interna, faziam 
crochê.,. 

t verdade que seme­
lhante estado de coisa te­
ve curta duração, em vir­
tude das providencias que 
adotamos. 

As delegac10s de ensi­
no, o que mais interessa 
é a qualidade de seus 
funcionarias e não a quan 
tidade deles. 

Servatius defenderá 
Eich1rann 

Roberto Servatius, ad­
vogado alemão do crimi­
noso de guerra nazista 
Adolf Eichmann, declarou 
à imprensa que, apesar 
das memorais de P.õch­
mann terem sido publica­
cadas pela r\ •isto Li!e, 
defenderá seu ciiente pe­
rante a justiça de Israel, 
acrescentando· que apenas 
a família do réu pagou 
o.;eus serviços de advoga­
do. 
Supõe-se que o processo 
do bárbaro criminoso du­
re cêrca de dois meses. 

Monopolio dos serviços de estiva 
S. Paulo (Interpress) - · seus prepostos para os lém de ser mconshtuc!O· 

Está em andamento na multiplos encargos, das na!, marcaria o inicio de 
C~ara dos . Deputados obrigações que hes são uma Republica Sindicalis­
pro)eto que cna verdade!- ta. iniciando-se um regi­
ro monopolio da estiva no impostas por lei. Acres·· 
pais, sobre o qual teria centou que- a medida, a- me de irresponsabilidade. 
privilegio o Sindicato dos 
•Estivadores. A sua a! o-
vação redundaria em pre­
juízos economicos à Na­
ção. A proposito, o sr. 
Luiz Portugal. diretor de 
uma empresa paulista, 
que opera com s.~te na­
vios de cabotàgem, disse 
que o projeto traria, com~ 
consequencia imediata, a 

extinção das atuais entida 

Representações 
Escritório estabelecido em São Paulo, de pessôas 

desta cidade, aceita representação de madeiras, ta­
cos etc., a base de co"missão. Procuramos comprado­
res idôneos. 
Cartas pq:ra: "Representações Gomes Pei·eira Ltda". 

des estivadoras. Diante 
disso, como poderiam as 

Rua Alvares Machado 41, lO.o andar, sal10 4, São 
Paulo. 

empresas responder pelo 
frete se não teriam o direi 
to de escolher livremente 

23-077 

o delirit rambial do r ais 
RIO, - Segundo infor­

mações da SUMOC, o 
difici~ do Tesouro Nacio-

nal atingia Cr$ 33 biliões 
já em outubro de 1960. O 
crédito revelou uma ex-

pansão recorde de 33,5 "'o 
no que diz respei1 1 aos 
empréstimos ao setor pri­
vado, atingindo, no perío-

do janeiro-outubro, um 
montante de Cr$134,3 bi­
liões. 

O deficit cambial do 
País, no ano passado, até 
outubro, atingiu US$ 196,7 
milhões - e, segundo in­
formações da SUMOC, ês-
te deficit tem sido cober­
to através de obrigações 

Ortopedia- Traumatologia 
Doenças dos ossos e das articulações 

Dr. lsaac Malone. 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINICAS· e da 

SANTA CASA-DE SÃO PAULO 
Consultório : 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), 65 • F9~~ .1171 
Residência : . 
I'fABAU HOTEL • FONE 999 • PRES. PRUDENTE. 

... --- 23-039 

o curto prazo Q swaps. 
Considerando-se apenas 

o período de janeiro a ou­
tubro, nos anos de 1959 

' e 1960 foram efetuadas 
operações de swaps além 
de US$ 355 milhões. Em 
fins de c~1tubro o Brasil e­
ra devedor de i.JS$ 290 
milhões a curto pràzo. 

Segundo boas fontes, es­
taria nas cogitações do 
govêrno Janio Quadros, 
na resolução da crise 
cambial, um empréstimo 
estrangeiro a longo pra­
zo, de cêrca de US$ 800 
milhões, tendo como garan 
tia ;, café adquirido pele 
govêrno. Anualmente se­
riam vendidas de l a 2 
milhões de sacas do pro-

. duto para amortizar êsse 
empréstimo. Os córcilos 
do negócio de café · não 
olham a medida com oti­
mismo, porém acham que 
essa venda do produto, 
fora do mercado provo-

. corá agravamente na si­
tuação do mesmo. 

r ' 

Combate de lnc ~ndio 
Promovido pelo Departa­
mento de Produtividade 
Centro e da Federação 
das Industrias do :2stado 
de São Paulo, ser-::r reali­
zado nos dias 4 e 5 de 
março proximo um Semi­
nario sobre seguro, çre­
vençãa ·e combate de in­
cendio. O curso destina­
se a d irigentes ind.us~ricis, 
estando as inscrições ahe~­
tas até o dia 17 do corre!'l 
te, no Viaduto Dona Pau­
lina, 80 - 6.o andar -
São Paulo. 

Tecnica e 
Produção 

RIO, - Na opinião dos 
técnicos federais e esta­
duais do Serviço de Exten 
são Rural do Bstado 
(ACAP) , a agricultura mi­
neira poderá dupÍicar sua 
produção atual, mantendo 
a mesma área cultivada, 
com a simples adoção de 
técnicos mais racionais -­
pois os índices de produ­
tividade por hectares, nas 
diversas culturas, estão 
pmifo aquém dos níveis 
desejados. 

A adoção de modernas 
técnicas pelos agriculto­
res min'eiros - poderia, 

segundo a opnião daque­
les técnicos, elevar o ren­
dimento por hf!dares das 
principais cul1uras aos se­
guintes índices: milho, d'e 
1285 para 2 mil quilos; 
feijão, de 542 para 1.200 

quilos, arroz de 1.351 -­
para 1.800 quilos, cana­
de-açucar, de 31.508 para 
60 mil quilos; café em cô 
co, de 754 P9Ea 1.500 qui­
los. 

Partido Democrata 
Cristãu 
DffiETORIO . MUNICIPAL 

DE PIR.A:POZINHO 
Edital de Convoca-;ão 

O Diretório Municipal de 
Pirapozinho, do Partido 
Democrata Cristão, por se'..\ 
presidente, convoca todo3 
os membros componente3 
para convenção Municipal 
a se reali~ar no dia 18 de 
fevereiro· de 1 961, sábado, 
às 20 horas, nos salões da 
Camara Municipal, silo à 
Rua Rui Barbosa. na qu-.:::1 
serão escolhidos os cand;.. 
datas do partido, a pre­
feito municipal, vice-prefei 

to e vereadores à Camara 
Municipal no pleito de 26 
de março próximo 

Pirapozi.nho, 13 de fe­
vereiro de 1961 . 

a) Emanuel Melll') 
23-078 

• estimular o 
au111ento da 

produção ... l 
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".a fi li" de elen~ 
o pa<lrio de .. ida c!. populaçl .. 
lo um doe p<HUO~ altoa de Plano 
de Ac;'to do atual Goviirno eatad1UIL 
O . financiam~aro, pela 

Crixa Ecc.oôadc• dol Enado, 4to 
o!:.:a• indisp.,u·,llvds 

ao b~·~sl.tr do t<>'ios, 

rev~la perfe1~a compreeuelo 
du upiri'lo <Í <" pogtama 
go.ernam~r:.tal , q-..e vê 

oa uJOriaaçi<> do bome'óll a euudlç&e 

indisren,hel para oo nos•oe 

t."•eioo .;., tr~OJqu.ilid1de toda! 

Fm ''~·•n. Já RJ•1fe'ftrnn• 
* c;,., l.16Ci.Ot!{t. {t{)(J.U0 ao fhuane: .. meate 

de l'êd.; .. d• 6 -..u• • d• ... abt,.. 

* C.-f · r.o . f360.000.00 DC) nu~·ndouneaao 

de pa•fwlf'!r.,..tuçát.t de ea!.rMdas. ceuatrDele .. 

.-colae· e. buepita.i4'. 

• er• 260.ooo.oo~.Ot> ..... & .. çil" d• 
p.Tnk~err·ca d.111 r"'U e.,. ;:;la elf.trlea.. 

.. 
&lt!! tutnl de 
Ci-. :t. 7 7U.001l n~flo08 
aaarea a i•••·t.Jdf•n•;no da 
(;alia EeonA<J•t k:. de Eatado,•• 
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SOBRAL PINTO 
Rio - Escreve Victor 

do Espírito Santo - Fui 
sempre um ardoroso ad­
mirador do sr. Sobral Pin­
to. Tão grande essa minha 
admiração pelo irrequieto 
Jurista que, certa feita, an­
te ataques injustos qu.; 
lhe eram dirigidos, escrevi 

. um artigo, afirmando que, 
s•a tivesse de apresentar 
aos meus filhos um mode­
lo para guiar-los faria do 
sr. Sobral Pinto esse mo­
delo. 

Não pos.so, entretanto, . 
aplaudir as s~as últimas 
visitas às colunas dos jor­
nais. Qualquer pretexto 
serve-lhe ]::ara escrever 
longas cartas,; cheias de 
sinceridade, é · certo, mas 
tombem cheias de ç::rixão. 
Para algumas S . S . exige 
divulgação, p~ra outras 
prefere inexplicávelmente 
sepultamento , ' E {emplo: 
as maqníficas epístolas 
q ue endereçou ao mare­
chal Lott, até hoje sane­
das ao público, apesar de 
conterem grandes lições de 

CIVIsmo e desinterêsse. 
Houve tempo em · que 

suas cartas ieram recebi­
das com gra. \' JS 0\plau­
sos , interprete que S. S, 
se tornará de grande P..,'lf­
te do povo brasileiro, gar­
roteado ~EJlo estado novo. 

Essas cartas eram um de . 
sabafo, e todos os· demo­
cratas sinceros nur1ca lh'3 
regatearam o incentivo 
das palmas. Era um de­
mocrata inconformcdo que 
se batia como dest;emido 
eF!';)adachim em defesa­
das liberdades públicas. 

A sua condição de ca­
tólico prQticante e sincero 
não o impediu de se tor-

DECLARACAO 
Declaro que foi extra­

viado o Certificado de 
Propriedade n .o 271982 
expedido pela Delegacia 
Regional de Palicia de 
Presidente Frudei<le em 
data de 9 de setembro de 
1958 retlrente o veículo 
marca fargo (K8-D500) , 

nar em denodado defen­
sor do ateu comunista 
Luiz Carlos Prestes, quan­
do o seus serviços de ad­
vogado foram solicitados. 

Eram exemplos dignifi­
cantbs que o elevqvam a · 
grandes alturas. 

Hoje, porém, as condi­
ções e o ambient9s não 
são os mesmos. O sr. So­
bral Pinto, que é um gran-

de nome, vive a se des­
gastar com ésses repeti­
dos comparecimentos às 
paginas dos jornais, · em 
defesa do seu escritório 
de advogado e de causel.1 

que, muitas vezes, pod'em 
e devem merecer seu pa­
trocínio de advogado, mas 
nunca a sua calorosa de­
fesa de homem público. 

Sou dos que cree:n na 
lisura do procedimento da 
Light e declientes do ilus­
tre jurista . 

Como eu, l'.ma inhni~ 
dade dlJ brasileiros. 

CLINICI DENTARIII 
·motor n.o VT544-5.475 ano 
de fabricação 1 95 7, chas­
sis n .o 83.535.261, lotação 
6.000 Kilos, de proprieda­
de de OSWALDO RODRI­
GUES e JOSE' RODRI­
GUES, adquirido de LUIZ 
COLNAGO & CIA.. sem 
reserva de domínio. 

Por que , o sr. Sobral 
Pinto não se resguarda, 
lembrando-se de que a 
deíesa de clientes sle. faz 
no ventre dos autos e não 
nas coluna s dos jornais? 

Se todos os advogado.E 
vierem a público para de­
fender as causas que são 
entreguas à su::r profici­
ência de juristas. não ha­
veria páginas de jornais 
que chegassem para abri­
gar tais defesas. 

Dr. Jacinto Ferrerra da S11va 
Ora. Jandira MaranUOí1 Cdrrêa Declaro outrossim que 

fica o mesmo sem efeito 
tendo em vista estar pro .. 
videnciando a se~unda 
via junto as repartições 
competente. 

Atende-se com hora marcada 
Não me !esqueça o sr. 

Sobral Pinto de que, aci­
ma de advogado, uma 
grande reserva do nosso 
pais, um grande lidador 
democrata, um grande 
valor moral, nesta terrct 
tão pobre det homens de 
sua elevada esta tura. 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 - PAES. PRUDENTE 

Presidente ftudentG, 8 
de fevereiro de 1961 

Mario Nakazava 

O Agrião p/ as. Oswaldo Rodrigues 
23-076 

~~-~~·••••••••~••••••••••••••••••••u•••• :-
RIO, - O agrião é um 

vegetal de valor nutritivo 

considerável pelos sais 
minerais e vitaminas que 

possui. 
Sua composição é a se-

quinte: 93% de água, 
1,7% de proteínas 3,3 "/o 
de hidratos do carbono, 
1 "'o áe sais mmerais. 

f:sses sais minerais ~ão 
o cálcio, em elevado te0r 
e com alto fator de utiL­
zação, o ferro, também 
em 6tima; proporção, ma-

gnésio, potássio, sódio, 
cloro e enxofre. 

Possui boa quota das 
vitaminas A e C e em pe-
quenas proporções a s vi­
tammas Bl e B2 

Em saladas, como b ge - 1 
ralmente usado: o · a ;Jrião : 
constitui um saboroso ah- I 

menta e tem além da m~-' 
Jhor conservação da vita­
m in::r C, a v-::::i""'gc.n de 
ser de facílima prepcra· 
rão. t o que nos ensina 
Õ Departamento- de Divul­
gação e Estat1stica do 

Dr. Cidonio Lemos Jardim 
- MtDICO • CRM 6784 -

1- - - --: -:- - - - - - - - - - 1 
I CUNICA GERAL -- 'E ~E SENHORAS .. I 
I ELETRICIDADE MtDICA I 
1- - -·--- - ---- - --1 

RUA RIBEIRO DE BARROS, I 6 7 3 (térreo) 
(Frente ao Edificio do Corr~io) 

TEI.m'ONE, 2 O 8 - PRESIDENTE PRUDENTE 

SAPS. ' 
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